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Cidade

Judiciário reforça chamamento 
para regularização fundiária

EM SETE BAIRROS

Desde março deste ano, 
o Governo do Estado de 
Mato Grosso, através do 
Instituto de Terras de 
Mato Grosso (Intermat) 
e MT PAR, em parceria 
com o Consórcio Inter-
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Social, 
Ambiental e Turístico do 
Alto Rio Paraguai, o Poder 
Judiciário, a Prefeitura 
Municipal, através da Se-
cretaria de Coordenação e 
Planejamento (SEPLAN) e 
a empresa Geogis Geotec-
nologia LTDA, contratada 
para o desenvolvimento 
dos trabalhos, estão reali-
zando o processo de Regu-
larização Fundiária Urba-
na em Tangará da Serra.

Desde então, mais de 
1.000 moradores já rece-
beram as escrituras de 
casas próprias, que con-
templará, ao todo, aproxi-
madamente sete mil pro-
prietários de imóveis de 
50 bairros da cidade.

Para fomentar a procura 
por esta facilidade, gratui-
ta, o juiz da 3ª Vara Cível 
de Tangará da Serra, An-
derson Gomes Junqueira, 
convocou a imprensa para 
repassar informações dos 
trabalhos em andamento. 
“Nós temos vários bair-
ros que as pessoas com-
praram o imóvel, fizeram 
aquele famoso contrato 
de gaveta e não tem o tí-
tulo, o que a gente chama 
de matrícula, denominada 

Atendimento na 
Prefeitura e Base 
Comunitária do 
Jardim Presidente

“Você precisa saber que não custa nada”, Juiz Anderson Junqueira

escritura (…) e o Municí-
pio está disponibilizando 
a todas essas pessoas, uma 
forma rápida e gratuita de 
regularizar o documento 
da casa, do seu terreno”, 
reforça o magistrado.

“Você precisa saber que 
não custa nada. É um ser-
viço totalmente gratuito. 
O Município sequer está 
colocando como condição 
o pagamento dos impostos 
atrasados, eventualmente, 
desses imóveis. E você 
também precisa entender, 
você morador, que não vai 
mudar nada em relação ao 
cenário fiscal. Não é por-
que você vai ter escritura 
que o Município vai co-
meçar a cobrar IPTU. Na 
verdade o Município já 
pode cobrar esses IPTU, 
independente de ser só 
área de posse”, explica.

Com imóvel escritura-
do o morador passa a ser 
legalmente proprietário 
e pode realizar a venda 
do imóvel, reformar e 
construir com seguran-
ça. Além disso, com essa 
documentação o morador 
passa a ter acesso a uma 
série de benefícios, entre 
eles, o acesso a crédito 
utilizando o bem como 
garantia. “O importante 
é saber que a regulariza-
ção desses imóveis, de 
ter o documento legíti-
mo de sua propriedade, 
te dá mais dignidade, te 
dá acesso a linhas de cré-
dito, por exemplo, que é 
algo que movimenta nos-
sa economia”.

Atualmente, o trabalho 
está concentrado para 
atendimento aos morado-
res dos bairros Jardim Es-
meralda I e II, Jardim Vi-
tória, Jardim Presidente, 

Jardim Bela Vista, Jardim 
Maringá e Vila Goiás. 
“Todos vocês, moradores 
desses bairros, podem 
procurar o Município. 
Nós estamos tendo atra-
vés de mutirões, bases de 
atendimento na Prefei-
tura, diariamente das 8h 
às 11h e das 13h às 16h, 
na Secretaria de Planeja-
mento, e temos também 
uma base avançada, que 
funciona na Base Comu-
nitária do Jardim Pre-
sidente. Lá o funciona-
mento é das 9 da manhã 
às 17 horas”.

Para o processo são 
necessários documentos 
pessoais, comprovante 
de residência e prova de 
posse.

“O que a gente preci-
sa é que você procure as 
autoridades que estão a 
frente desse movimento 
para que possa aprovei-
tar essa grande oportuni-
dade. Até você que já está 
com uma ação ajuizada 
no Fórum, pode também 
procurar o mutirão. Você 
vai conseguir que essa 
regularização aconteça 
mais rápida e de forma 
totalmente gratuita. Não 
perca essa oportunidade 
de regularizar o seu imó-
vel e de ter mais dignida-
de”.

Em Tangará da Serra, 
segundo o magistrado, 
cerca de 20 mil imóveis 
estão em situação irregu-
lar. Desses, cerca de 150 
processos de regulariza-
ção fundiária urbana tra-
mitam nas três Varas em 
Tangará da Serra.

Mais informações e dú-
vidas podem entrar em 
contato pelo 65 98472-
4091.
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Os dois personagens desta história são funcionários públicos, mas 
não se conhecem.
Ambos levam uma vida razoável. Os filhos ainda pequenos fre-
quentam escolas particulares, tem aulas de natação, música etc. 
No final da semana descansam no clube, aos sábados saem com 
alguns amigos para comer pizza e tomar vinho.
Não estão satisfeitos, entretanto. Um deles tem reclamado com a 
mulher que os chefes são muito chatos e que tem sido preterido 
nas promoções. O outro não vê boas perspectivas na carreira. Já 
está no topo dela, daqui pra frente só escolha política. Como ele 
não é muito bom em relacionamentos o progresso fica difícil.
Um deles está entusiasmado com uma pequena cidade de Mato 
Grosso que está em franco crescimento.
O outro vive falando de um garimpo de diamante no sul do Ama-
zonas.
“Por que você não vai ver?” Diz uma e outra esposa, quase ao mes-
mo tempo.
Decidiram conhecer.
Cada um tinha casa, carros e uma pequena poupança. Venderam 
a casa, um carro e juntando com a poupança botaram o pé na es-

trada.
Cinco anos trabalharam com gran-
de dedicação. No fim desse tem-
po um deles volta para o mesmo 
bairro na busca de novo emprego. 
A cidade que parecia promissora 
começou a regredir com a perda 
da importância econômica de sua 
principal atividade: exploração de 
madeira.

O segundo personagem acertou em cheio. A empresa que criou 
prosperou, os filhos estão na faculdade e ele mudou para uma ci-
dade melhor, próxima de suas atividades.
No antigo emprego seus amigos comentam que sempre souberam 
que ele era um empreendedor nato. Algumas esposas de seus ex-
-colegas cobram de seus maridos atitudes semelhantes, ressaltan-
do a coragem do novo rico.
Entre os amigos do que fracassou a história é diferente. “Você viu 
no que deu a irresponsabilidade do fulano, perdeu a casa, o carro 
e voltou com o rabo entre as pernas”.
São histórias comuns, basta trocar os nomes e a origem.
O que motivou o sucesso de um e o fracasso de outro? Ambos pre-
pararam-se para a nova atividade, a dedicação foi igual conforme 
narra a história também a disposição para enfrentar lugares novos 
e distantes os dois mostraram. Considerando que ambos tinham 
algum talento para os negócios, resta somente um item que fez 
toda a diferença: Sorte, que alguns chamam de destino, fado ou 
sina, mas que nada mais é que a aleatoriedade das coisas, ou a 
dependência de fatores incertos, sujeitos ao acaso.
Na nossa história há um empreendedor e um aventureiro, confor-
me conclusões de seus antigos companheiros após o resultado da 
empreitada
As pessoas, desprezando as variáveis de cada situação, analisam 
as qualidades ou os defeitos dos envolvidos, baseando-se simples-
mente no resultado do empreendimento. Não deveria ser assim, 
porque há medíocres empresários que ficaram ricos e talentosos 
empreendedores que não tiveram sucesso financeiro.
Aventureiro é o empreendedor que não deu certo.
Empreendedor é o aventureiro que teve sucesso.
Adaptado do meu livro “Virando Patrão” (Editora Juruá-Curitiba-
-Pr)

Renato de Paiva Pereira é empresário em Cuiabá

Um é espelho 
do outro, 
diferenciando-se 
no fracasso e 
no sucesso


